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PRODUÇÃO DE MUDAS DE Córdia glabrata EM DISTINTAS DOSES DE FERTILIZANTE DE LIBERAÇÃO LENTA
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Códia glabrata, uma espécie de planta nativa do Pantanal, possui grande importância ecológica para esse bioma único. Suas características adaptativas permitem que ela prospere em ambientes adversos e suportem variações sazonais extremas, contribuindo para a estabilidade do solo e a proteção contra a erosão. Além disso, a Códia glabrata proporciona abrigo para uma ampla gama de espécies, desde insetos a aves, promovendo a biodiversidade e o equilíbrio ecológico. Sua presença ajuda a manter a integridade das cadeias alimentares locais, e a resistência dessa planta às condições adversas faz dela uma aliada crucial na regeneração de áreas degradadas. A conservação da Códia glabrata é, portanto, essencial para a preservação do Pantanal, pois ela desempenha um papel vital na manutenção das funções ecológicas e na sustentabilidade a longo prazo deste ecossistema. O presente estudo teve por objetivo mensurar o crescimento de mudas de Córdia glabrata em distintas doses nutricionais de fertilizantes de liberação lenta (FLL). Para tal foi produzido substrato a base de casca de coco (70%vv), esterco bovino curtido (30%vv) e distintas dos de FLL (0, 6, 12, 18 e 24 g.L-1). Estes foram alocados em tubetes de 180cm3 de volume interno que em ato sequente foram semeados com a espécie alvo deste estudo. Os tubetes devidamente preenchidos e semeados foram alocados em viveiro florestal equipado com sombreamento de 50% e irrigação automatizada perfazendo 5mm diariamente. Foram realizadas mensurações ao logo do crescimento das mudas sendo avaliados a altura (régua graduada), diâmetro (paquímetro), massa seca da raiz, parte aérea e total (balança analítica). Com os dados obtidos foram calculados o quociente de robustez, índice de qualidade de Dikson e relação entre a massa da parte aérea e raiz. Os dados foram processados em delineamento inteiramente ao acaso em esquema de parcela subdividida no tempo 6x3, sendo seis níveis de variação para dose de fertilizantes de liberação lenta (0, 6, 12, 18 e 24 g.L-1) e três para período de desenvolvimento (49, 74 e 134 dias). Observada significância estatística a 95% de probabilidade, seguiu-se análise de regressão linear para dose de fertilizante de liberação lenta e teste de média para período de desenvolvimento. Com os resultados possível concluir que há uma tendência de incremento da altura, diâmetro, robustez, massa total, massa de raiz, massa de parte aérea e IQD a medida que há maior disponibilidade nutricional e idade da muda. 
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